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PREFÁCIO

Saudações prezado (a) leitor (a),

Em seu livro Dez Bilhões, publicado em 2013, o professor Stephen Emmott, de Oxford, indagou 
que “há 10.000 anos éramos apenas um milhão. Em 1800, faz pouco mais de 200 anos, já éramos 
um bilhão. Há 50, por volta de 1960, chegamos a 3,5 bilhões. Atualmente, superamos 7,5 bilhões”. 
Mais precisamente, segundo dados do novo relatório do Population Reference Bureau (PRB), somos 
cerca de 7,8 bilhões de seres humanos habitando este planeta no momento. Não obstante à visão 
apocalíptica deste panorama, a que se deve tamanha progressão geométrica?

Consenso entre historiadores e estudiosos da demografia humana, muito mais do que abandonar 
o modo de vida nômade, as descobertas e avanços da área médica foram fundamentais para que os 
séculos XX e XXI registrassem um elevado crescimento populacional. É notável que, a partir desse 
período, se consolidou e se difundiu a importância da pesquisa em saúde, não só com o objetivo de 
sanar doenças, mas também de prevenção e promoção à saúde, provendo ao indivíduo e à sociedade 
meios para a melhoria da qualidade de vida.

Nesta perspectiva, sabendo que o conhecimento científico é muito valioso, principalmente 
em um cenário pandêmico causado pelo vírus Sars-CoV-2, a Editora Omnis Scientia nos abrilhanta 
com o livro Educação em Saúde e o aprimoramento de novos conhecimentos. Por meio de um 
compilado de artigos, este constructo evidencia a importância do papel dos profissionais de saúde 
como divulgadores científicos, seja em pesquisas teóricas, aplicadas, de inovação tecnológica ou 
mesmo relatos de experiências, combatendo a cultura da desinformação, auxiliando a promoção de 
políticas públicas efetivas e refletindo sobre as nossas ações perante a sociedade como um todo. 

Ademais, esta publicação surge em circunstância significativa como forma de promover o 
avanço, ainda mais expressivo, do processo de inserção do Brasil no patamar dos grandes centros 
científicos do mundo. Essa iniciativa, portanto, deve ser celebrada, além do mais, pela disseminação 
do conhecimento científico em educação em saúde, adequado em qualidade e momento oportuno, 
primordial para promoção do bem-estar populacional.

Por fim, em nossos livros, selecionamos um dos capítulos para premiação como forma de 
incentivo para os autores, e entre os excelentes trabalhos selecionados para compor este livro, o 
premiado foi o capítulo 2, intitulado “Residência multiprofissional em Saúde da Família e as 
contribuições para a interprofissionalidade e a formação do Assistente Social”. Por meio de relato 
de experiência vivenciada pela residente de serviço social, o trabalho nos traz reflexões sobre as 
contribuições do programa de residência no processo de aprendizagem e qualificação profissional, 
bem como, para as ações multiprofissionais de educação em saúde, desenvolvidas em conjunto com 
os residentes de diversas áreas da saúde.
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RESUMO: A expansão da COVID-19 exigiu mudança de hábitos. Diante disso, salienta-se a 
importância de adoções de medidas de biossegurança para que as crianças realizem sua rotina de forma 
segura, diminuindo os riscos de transmissibilidade. Para o aprofundamento do assunto supracitado 
destaca-se a adoção de ações voltadas a educação em saúde. Objetivo envolve descrever estratégias 
de educação em saúde para crianças em período pandêmico. Trata-se de um estudo descritivo do tipo 
relato de experiência, as ações foram realizadas no período de março de 2021. O público alvo são 
crianças matriculadas no segundo ano do ensino fundamental de uma escola municipal de Crateús-
CE. O estudo foi baseado no Arco de Maguerez sendo dividido em cinco etapas: observação da 
realidade, identificação dos postos-chave, teorizando, identificação de hipóteses de solução, aplicação 
à realidade. Resultados: A ação foi iniciada de forma lúdica com uma música para estimular a 
participação. Logo após foi iniciado a exposição interativa sobre a temática covid-19, foi explanado 
sobre: proteção, prevenção e cuidados contra o coronavírus, o que é? e sintomas. Também foi abordado 
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a temática de saúde mental durante o isolamento social, com orientação do que poderia ser feito para 
minimizar os impactos na falta de contato com colegas e familiares, visto que o momento implica 
bastante no convívio social. Houve participação ativa dos alunos, com um espaço de acolhimento e 
troca de informações, escuta ativa e momento para sanar possíveis dúvidas. Por fim, foi aplicado um 
questionário utilizando um jogo educativo, onde foram feitas perguntas sobre o assunto abordado 
para estimular a fixação. Conclusões: A educação em saúde promove saberes em distintos âmbitos e 
situações, no momento atual de pandemia, a forma presencial deu lugar a forma remota de ensinar, 
trazendo um método de aprendizagem que ultrapassam as barreiras e que busca um único resultado, 
disseminar conhecimentos.

PALAVRAS-CHAVE: Educação em saúde. Infecções por coronavírus. Prevenção de doenças.  

HEALTH EDUCATION STRATEGIES FOR CHILDREN IN TIMES OF PANDEMIC: 
EXPERIENCE REPORT

ABSTRACT: The expansion of COVID-19 required a change in habits. Therefore, the importance 
of adopting biosafety measures is highlighted so that children can carry out their routine in a safe 
way, reducing the risks of transmission. In order to deepen the aforementioned subject, the adoption 
of actions aimed at health education stands out. Objective is to describe health education strategies 
for children in a pandemic period. This is a descriptive study of the experience report type, the 
actions were carried out in March 2021. The target audience are children enrolled in the second 
year of elementary school in a municipal school in Crateús-CE. The study was based on the Arco 
de Maguerez and was divided into five stages: observation of reality, identification of key positions, 
theorizing, identification of solution hypotheses, application to reality. Results: The action started in a 
playful way with music to encourage participation. Soon after, the interactive exhibition on the theme 
covid-19 was started, it was explained about: protection, prevention and care against the coronavirus, 
what is it? and symptoms. The theme of mental health during social isolation was also addressed, with 
guidance on what could be done to minimize the impacts of the lack of contact with colleagues and 
family members, since the moment implies a lot in social interaction. There was active participation 
of students, with a space for welcoming and exchanging information, active listening and a moment 
to answer possible doubts. Finally, a questionnaire was applied using an educational game, in which 
questions were asked about the topic addressed to stimulate fixation. Conclusions: Health education 
promotes knowledge in different areas and situations, at the current time of the pandemic, the face-
to-face form has given way to a remote form of teaching, bringing a learning method that overcomes 
barriers and seeks a single result, to disseminate knowledge.

KEY-WORDS: Health Education. Coronavirus Infections. Disease Prevention.
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INTRODUÇÃO 

A Organização Mundial de Saúde (OMS) foi informada em 31 de dezembro de 2019, que havia 
ocorrido casos de pneumonia com origem desconhecida na cidade de Wuhan na China. Posteriormente, 
em 9 de janeiro de 2020, identificou-se o novo Coronavírus, conhecido cientificamente por Síndrome 
Respiratória Aguda Grave- Coronavírus, o microrganismo mais recente causador da infecção humana 
que foi denominada COVID-19 (ZHU, et al. 2020).

A partir disso, o vírus ultrapassou os limites territoriais chineses, ocasionando uma avassaladora 
pandemia, que gera desafios a sociedade e aos serviços de saúde, resultando em índices alarmantes 
de mortalidade, que variam de acordo com as características epidemiológicas e sociais de cada país. 
(ROYAL COLLEGE OF OBSTETRICIANS & GYNAECOLOGISTS et al. 2020) 

Diante desse contexto, estudos apontam que crianças infectadas com o vírus SARS-CoV-2 
raramente apresentam a forma grave da patologia. Até 90% dos casos de COVID-19 em crianças são 
assintomáticos ou leves (WIERSINGA, et al. 2020).

 Foi feito uma análise com 171 crianças tratadas no hospital de Wuhan, avaliando os aspectos 
da manifestação nestas que mostrou que os sinais e sintomas mais comuns, incluem: tosse, eritema 
faríngeo e febre, outros sintomas menos apresentados foram rinorreia diarreia, congestão nasal e 
fadiga (LU X, et al. 2020).

 As crianças acometidas com o novo coronavírus geralmente apresentam um histórico de 
exposição familiar ou nas atividades escolares ou recreativas com outras crianças, e transmissão por 
vias aéreas e trato gastrintestinal, assim como nos adultos. (GUIMARÃES; MAU e MAUSEAN, 
2020)

 Dentro desse contexto, é importante ressaltar que crianças em idade escolar apresentam hábitos 
que facilitam a disseminação de doenças infectocontagiosas, tais como levar as mãos e objetos à boca, 
contato interpessoal muito próximo, incontinência fecal na fase pré–controle esfincteriano, falta da 
prática de lavar as mãos e de outros hábitos higiênicos, necessidade de contato físico direto constante 
com os adultos (THOMPSON, 1994). 

Existem evidências limitadas que a escola detenha um papel de relevância diante da transmissão 
da COVID-19 frente a comunidade. Entretanto, há estudos que a transmissão comunitária pode ser 
importada e apresentada dentro da escola (GUIMARAES, MAU e MAUNSELL, 2020). 

Aparentemente o controle das medidas de mitigação comunitária, como distanciamento, 
cancelamento de aglomerações em massa, higiene das mãos e isolamento em caso de sintomas, seria 
de fundamental importância para que o retorno ao ambiente escolar não represente um risco maior do 
que a exposição a outros ambientes (GUIMARAES, MAU e MAUNSELL, 2020).

 Diante disso e baseado no período atual salienta-se a importância de adoções de medidas 
de biossegurança para que as crianças realizem sua rotina em casa ou na escola de forma segura e 
diminuindo os riscos de transmissibilidade. Para o aprofundamento do assunto supracitado destaca-se 
a adoção de ações voltadas a educação em saúde.
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 De acordo com Prado, et al. (2012) A utilização de Metodologias Ativas apresenta-se como 
um desafio aos profissionais de educação, para que proporcionem uma práxis criadora, na qual seja 
possível a formação de sujeitos reflexivos e críticos, que compartilhem a responsabilidade pelo 
desenvolvimento de seu próprio processo de aprendizado ao longo da vida. Sua utilização implica 
em mais que somente conhecer os modos de operacionalização, mas fundamentalmente os princípios 
pedagógicos que a sustentam, ou seja, os princípios da pedagogia crítica.

Diante disso, o presente estudo tem como objetivo relatar as atividades de educação e saúde 
realizadas para crianças matriculadas no segundo ano do ensino fundamental de uma Escola Pública.

METODOLOGIA 

Trata-se de uma pesquisa descritiva do tipo relato de experiência, as ações descritas serão 
realizadas no período de março de 2021. O público alvo são as crianças matriculadas no segundo ano 
do ensino fundamental de uma escola municipal de Crateús- CE. 

Sabe-se que o Arco de Maguerez é dividido em cinco etapas constituindo-se de observação da 
realidade, identificação dos postos-chave, teorizando, identificação de hipóteses de solução, aplicação 
à realidade.

 A primeira etapa consiste em observar a realidade e definição do problema. Dessa forma, os 
acadêmicos do curso de bacharelado em Enfermagem da Faculdade Princesa do Oeste, na disciplina 
de Educação em saúde, do VIII- Semestre, realizaram articulação com a professora responsável pela 
turma do infantil II, com a coordenadora da escola e diretora. Uma vez que, foi possível analisar que 
um dos pontos que necessitam de educação em saúde é sobre a importância da biossegurança.

 Para realizar as etapas seguintes, a professora do curso de bacharelado em enfermagem deu 
uma aula explicando acerca do Arco de Maguerez e como essa metodologia deveria ser aplicada. 
Assim, a segunda etapa foi a discussão sobre os pontos chaves, a qual foi debatido a importância 
da capacitação das crianças, o uso e manuseio correto da máscara, importância da higienização e 
distanciamento social.

A terceira etapa, a da teorização, foi a fase em que os acadêmicos de enfermagem identificaram 
o problema e questionaram o porquê dos acontecimentos observados na fase anterior. Mediante o 
debate e pesquisas compreendeu-se que por ser um acontecimento atípico e de pouco conhecimento, 
é necessário capacitação para que haja a adequação dos das Crianças ao novo contexto mundial.

 Na quarta etapa é abordado as hipóteses de solução, por meio de discussões sobre o que realizar 
para melhorar pontos chaves identificados, foi planejado reuniões de forma remota por plataformas 
virtuais para a orientação e educação em saúde aos alunos. Construção de grupos de “whatsapp” e 
outras redes sociais para disseminar informações verídicas sobre o covid-19 e sua prevenção. Utilizar 
máscaras cirúrgicas com descarte a cada 2 ou 4 horas, ou de tecido conforme normas do ministério da 
saúde. Lavar as mãos sempre que possível com água e sabão, e utilizar álcool líquido ou em gel. Em 
locais que possuam demais pessoas, manter a distância mínima de 1 metro e meio, e utilizar máscara. 



56EDUCAÇÃO EM SAÚDE E O APRIMORAMENTO DE NOVOS CONHECIMENTOS

Realizar atividades recreativas em casa.

 Por fim, a última etapa, a da aplicação à realidade, foi possível, apesar das dificuldades, 
executar alguma das soluções planejadas, dentre elas realização a ação com 52 alunos, 1 enfermeira e 
12 acadêmicos de enfermagem, 4 professoras e 2 membros da coordenação da escola. A ação ocorreu 
de forma virtualizada através de mídias sociais, tais como: “instagram” e “whatsapp” e “google 
meet”.

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Observação da realidade 

O local escolhido para realiza as atividades foi a Escola: Externato Nossa Senhora de Fatima, 
com a turma do segundo ano do ensino fundamental, período manhã e tarde. 

Durante o período pandêmico, as aulas de forma presencial foram suspensas por decretos 
municipal e estaduais, dando ênfase as aulas de forma remota, por meio de plataformas digitais. Tais 
medidas foram adotadas com a finalidade de inibir a propagação do vírus.

 Desta forma a observação da realidade ocorreu de maneira remota, através de conversa com 
professores, diretores e coordenadores. Para a coleta de dados foi utilizado plataforma online, em 
especifico o “Whatsapp”. Utilizando desse meio tecnológico os profissionais da escola relataram 
os seguintes pontos: os alunos tem conhecimentos sobre a pandemia, mas as vezes não aplicam na 
prática e que por vezes os alunos ficam ociosos, durante o período de isolamento social. 

Com a fala dos professores verificou-se a importância de reforçar as orientações acerca da 
covid-19, suas medidas de prevenção e saúde mental em tempos de pandemia. 

Pontos chave

Após a primeira observação da realidade da Escola do Externato Nossa Senhora de Fátima, 
ocorreu a reunião da equipe para as demais etapas do Arco de Maguerez. Nesta etapa foram discutidos 
a capacitação da equipe sobre a pandemia do covid-19, higienização das mãos com água e sabão ou 
álcool gel, distanciamento social, manuseio, uso apropriado de máscara e higiene mental.

Teorização

Atualmente no cenário pandêmico se faz necessário conhecer sobre biossegurança já que ela 
corresponde ao campo de saberes e práticas relativos à prevenção, controle, mitigação ou eliminação 
de riscos inerentes às atividades que possam interferir ou comprometer a qualidade de vida, a saúde 
humana e o meio ambiente. (GUIMARÃES, 2010). 
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Com o surgimento da Covid-19 foi necessário adotar medidas de biossegurança para conter 
a disseminação do vírus, por meio do método de contenção entende-se as medidas de biossegurança 
que incluem barreiras físicas e biológicas, necessárias para evitar o contato com agentes biológicos 
ativos potencialmente perigosos (PEREIRA, 2020).

 A contenção física envolve a estrutura física, equipamentos de proteção (individuais e coletivos) 
e Construindo a Política Nacional de Biossegurança e Bioproteção que possui 18 procedimentos para 
prevenir o contato e disseminação de agentes de risco. A contenção biológica inclui a imunização 
e a seleção de agentes biológicos e hospedeiros que minimizem o risco em caso de exposição aos 
mesmos (BINSFELD, 2015). 

A pandemia causou grandes repercussões epidemiológicas no mundo, a partir disso foi 
necessário que os países adotassem políticas de isolamento social para tentar evitar a rápida 
disseminação do vírus, afetando assim o próprio funcionamento da educação e demais seguimentos, 
gerando uma grande crise (SENHORAS, 2020).

 Durante o surto da pandemia da COVID-19, os países afetados executaram gradativamente 
diferentes estratégias de isolamento social que impactaram no fechamento de ambientes escolares, 
tais quais: creches, colégios, escolas, universidades e faculdade, a partir disso, fez se necessário 
a realização da introdução e utilização de formas alternativas de continuidade dos processos de 
desenvolvimento do ensino-aprendizagem, Assim, o uso remoto das Tecnologias de Informação 
e se tornou o meio predominante para alavancar no contexto emergencial estratégias de Ensino a 
Distância, quando possível (SENHORAS, 2020). 

No entanto mesmo que as aulas atualmente estejam ocorrendo de maneira virtualizada por 
meio de tecnologias que garantam esse processo, no contexto pandêmico, se faz necessário repassar 
informações de conhecimento referentes a biossegurança relacionada ao vírus da Covid-19. 

Com isso surge a importância da utilização de metodologias ativas como estratégias para 
desenvolver o processo de aprendizagem favorecendo a autonomia do educando, estimulando tomadas 
de decisões no âmbito individual e coletivo, advindos das atividades essenciais da prática social e 
despertando a curiosidade (BORGES e ALENCAR, 2014).

 As informações sobre medidas de prevenção contra a Covid-19 para crianças são fundamentais 
mesmo que isso ocorra de forma virtualizada esse momento se torna propício para que despertem nas 
mesmas curiosidades e indagações que proporcionem a participação e com isso facilitar absorção do 
conhecimento explanado. 

Além disso, deve ser trabalhado os cuidados com a saúde mental das crianças nesse período 
pandêmico. Já que a rotina dos mesmos foi afetada drasticamente ocasionando situações de estresse 
e ansiedade. 

Para muitas crianças, a escola é uma importante rede apoio. Com o surgimento da pandemia, 
no entanto, elas se viram afastadas desse local de ensino, onde elas tinham a oportunidade de socializar 
com outras crianças, estar na sala seu ambiente de estudo. A escola para muitas crianças é vista como 
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um lugar de acolhimento, símbolo de afeto e cuidado. 

Para minimizar os problemas relacionados a essa quebra de rotina os familiares devem utilizar 
estratégias como estabelecer horários para manter uma rotina para a criança, organizar o uso de 
aparelhos eletrônicos, promover o contato da criança com os avós ou amigos por meio de recursos à 
distância. Crianças devem ter tempo para brincar ao ar livre, desenhar, ler, modelar, pintar, escrever, 
contar histórias, fantasiar-se, brincar com bonecos, de teatrinho, dentre outras ações que estimulem a 
imaginação. 

Hipóteses de solução

 Diante da problemática abordada, e da realidade vivenciada pelos alunos, em discussão com 
professores e pais, foram levantadas possíveis hipóteses de solução para os achados.

 ● Aula de educação em saúde de forma remota utilizando plataforma virtual (Google Meet) 
para a orientação para as crianças do segundo ano do ensino fundamental. A 9 plataforma utilizada 
compreende um método atual de comunicação entre várias pessoas, podendo ter a participação ativa 
de todos os participantes presentes, onde educador e ouvinte tem a possibilidade de trocam saberes e 
conhecimentos de forma rápida e eficiente. 

● Construção de imagens para divulgar informação de forma lúdica e criativa, para melhor 
compreensão dos presentes, tornando o repasse de informações mais rápida, prática e acessível, de 
modo que as informações disseminadas sejam fidedignas e reais. As ilustrações devem trazer dúvidas 
acerca de prevenções e orientações a respeito da situação.

 ● Utilizar meios interativos virtuais como jogos e vídeos educativos. Uma forma dinâmica de 
aprendizado, jogos virtuais podem contribuir na assimilação de orientações repassadas, servindo de 
atividade de fixação. Vídeos informativos também são ferramentas de propagação de informações de 
didática fácil e acessível. 

● Orientar a Lavagem das mãos sempre que possível com água e sabão, e utilizar álcool 
líquido ou em gel. Evitar o contato da mão não higienizada em olhos, boca ou nariz pois intensifica 
o contágio de inúmeras doenças, o covid-19 é uma delas. A precaução na higienização das mãos é 
primordial para evitar a contaminação e disseminação do vírus.

 ● Orientar a importância do distanciamento social e utilização de máscara de tecido.

 ● Trabalhar a higiene mental em período pandêmico, embora seja importante manter-se 
informado e seguir as recomendações das autoridades, também existem estratégia necessária para 
apoiar e gerenciar nosso bem-estar e manter o equilíbrio das emoções durante o período de quarentena. 
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Aplicação da realidade

 A ação foi realizada no dia 30 de março de 2021, na escola Externato Nossa Senhora de 
Fátima – Crateús, com a presença de 52 alunos, 4 professoras, e 12 acadêmicos de enfermagem, 2 
membros da coordenação da escola e uma enfermeira divididos por turno manhã e tarde, de forma 
remota através da plataforma Google Meet. 

A ação pela manhã e no período da tarde foi iniciada com uma música animada para que as 
crianças entrassem no clima mais extrovertido e se sentissem mais à vontade para dialogar.

Logo após foi iniciado ação de educação em saúde através de exposição de interativos sobre 
a temática covid-19, onde foi explanado sobre a proteção contra o coronavírus, o que é ?, sintomas, 
cuidados e ações do dia-a-dia para a prevenção. 

Na ocasião foi abordado a temática de saúde mental dos pequenos durante o isolamento social, 
com orientação do que poderia ser feito para minimizar os impactos na falta de contato com colegas 
e alguns familiares, visto que o momento pede distanciamento social, o que implica bastante no 
convívio social. 

Houve participação ativa dos alunos, tira dúvidas e escuta de informações vinda deles. Para 
encerrar o momento foi aplicado um questionário através de um jogo educativo, onde foram feitas 
perguntas sobre o assunto abordado, resultando assim em uma melhor assimilação do conteúdo. 

Turma da tarde, seguiu-se o mesmo cronograma da manhã, música de abertura, apresentação 
do conteúdo com boa participação dos alunos, diálogo aberto sobre o tema e um feedback positivo 
quanto a respostas do questionário final.

A troca de informações e as perguntas feitas por eles somaram-se a uma melhor absorção de 
conhecimento. Ambas as turmas foram colaborativas e atenciosas ao momento.

CONCLUSÃO

Diante da realidade vivenciada, onde toda a população predispõe ao risco de contaminação 
por covid-19, é fundamental explanar informações sobre a patologia, a fim de evitar a propagação da 
mesma em toda a sociedade, deste modo, a informação compartilhada já na infância se faz importante 
ao verificar que crianças são também disseminadores de informação, e que podem orientar em seu 
convívio ações de prevenção a saúde. 

Notou-se a importância de abordar a temática tendo em vista a participativa das crianças que 
demonstraram interesse e já algum conhecimento sobre o assunto, com a ação, ficou evidenciada a 
relevância em expor o conteúdo as crianças, pois também são grupos que apresentam contágio da 
covid-19, na maioria casos leves, mas que podem disseminar a doença, melhorando seu entendimento 
e assimilação, podendo assim, repassar novas informações aos adultos residentes em suas casas.
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 De forma geral, a educação em saúde promove saberes em distintos âmbitos e situações, no 
momento atual de pandemia, a forma presencial deu lugar a forma remota de lecionar, mas assim, 
trazendo um método de aprendizagem que ultrapassam as barreiras e que busca um único resultado, 
disseminar conhecimentos.
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